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E' justamente por querer a alma pri­
vaI-a das irradiações supernas, da sua 
athmosJlhc. a divina e do seo clima pro-
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prio e adequado ｾ＠ sua natureza. 
.•• ｾＺＺ＠ Jouffroy, o philosopho melancholico, 

semanal Pagamento adiantado 
dC'Cl·cvc·nos magistralmente as luctas e 
os assaltQs finaes dados á fé, e relata-nos 
numa fra nqueza dolorosa e tragica, a en· 
trada da descrença. 

Aquella noite, pesada de trevas, aquel­
-= le plumbeo céo. aquellas ventanias que si-
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DESCRENÇA 
11 

Quando o espidto chega a sentir-se to­
"ela Ｂ･ｳ｣ｲ･ｮｾ｡Ｌ＠ aprende, por uma 

Idolor,asa ｾｸｰ･ｲｩ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ todas as phases que 
ｬｰ･Ｇｲ｣ＮＩｲｲ Ｇｾｯ＠ e tonos os circulos que trans­

Esse hospede cari nhoso, companhei-
sobrehumano de suas magoas e de seos 

｡ｵｾ･ｮｴｯｵＭｳ･＠ fi pouco e pouco. Ro­
ｬＧ｡ｨｩｲｾｬｬｬ＠ dl',eonfianças, d('sprezos 

aram, d.'svéJ1os lhe foram ne­
e por fim uva.salou-o a treva de 

repudio ahsoluto. 
E' triste percorrer todos esses está­

é necessa rio porém. 
A fé t('m sua cultura. 
Germinada na alma, é-lhe mistér sua 

apropriada que a fecunde e a im­
PUllbllln" ao seo desen volvimento. 

lhe faltarem os elementos indispen-
ti sua vida ao seo incremento, 

lntrará a ('stioln r-se ｡ｴｾ＠ extinguir-se. 
Planta divina c ｣･ｬ･ｳ ｴｾＬ＠ ｾｬｉ｡＠ tcm que des­

para as alturas do sobrenatu­
im pregnando se dos orvalhos refri­

e das suaves emanações do infi-

Dar-lhE' cxr1us\vamente o ar mephytieo 
terra, enclausural-a na estufa do sen­

e do natural, 6 attcutar contra sua 

E porque \'('111 subslltuil-a a nescrença, 
li,' t('márosos naufragios ? 

I 

biJIavam, chicoteadas pelas tempestades, 
pl·esenciavam as intimas torturas quc se 
pa_savam n(l espirito e no coração do 
philosopho solitario, escondido por entre 
os ｭｯｮｴ￵ｾｳ＠ de livros da sua bibliotheca. 

A perda da sua crença, vida de sua vi­
da, encanto do seo lar, refugio de suas 
｡ｬｬｬ｡ｲｧｵｲ｡ｾＬ＠ apresentava-sc· lhe agora en· 
fraquecida c prc.tes a morrer. 

Era um sudario que lhe de.cia agora 
das regiões ｴ･ｮ･｢ｲｯｾ｡ｳＬ＠ onde, com mãos 
tremulas, olhos marejados de lagrima., 
el/e devia envolver todo o seo passado de 
dôres c todo o seo futuro de esperanças. 
Os csp rtros negros do horror, do ｴｾ､ｩｯＬ＠

do suicidio e do ne,e,pero gargalha vam­
lhe ao peito cançado de trazer o fardo da 
exi.tencia. E Jouffroy, quasi em delirio, 
lança um olhar de saudades para a cren­
ça agonisante e tactpa os gêlos da dcscren­
ça. 

Como elle, um poeta, o mais tragico, o 
mais pnthetico da geração contemporanea 

Ackermanll delinea-nos esse quadro, 
feito de horrores, c que representa as ul­
timas commoções da alma deante do Inü­
nito. O navio lugubre, a cujo bordo sen­
ta-se ｴｲｩｾｴ ･＠ o palinuro audaz, faz-se ao 
largo. Bramem as lurias do mar, ruge o 
tufão, e o escareeo rebenta em flôr. O pa­
linuro trefll('. Invoca um companheiro. A 
morte vem. Sinistra encosta-se ao deses· 
perado. Um grito de angustias eehôa pela 
immensidade negra. 

Mais uma onda re\'olta, e a calastrophe 
está completa. A Fatalidade, diz o poeta, 
vai ｮｬＧｲ･ｭＨＧｳｾ｡ｲ＠ o na via de encontro nos 
arrceifes. Desmantellado, sem rnmo, sem 
destino, elle vai 80ssohrando. 

Elltilo, no momento terrivel, peue o pa­
linuro um slipro de ,"ida para soltar o 
derradeiro grito, que elle chama sagrado, 
porque ｾ＠ um grito de agonia. 

E desapparece na voragem tetrica. 
Desappareceo a crença, porque calcá­

ram-se as vozes do alto e lallou a razão 
sombria. 

E de ha muito, estava esse naufragio 
preparado. No aconchego da lamilia, a 

educação religiosa, si não foi descurada, 
foi muitas vezes deliciente e incompleta. 

Um ensino ligeiro, ｳｵｰ･ｲｦｩ｣ｩ｡ｾ＠ não foi 
assás forte para i1Juminar o espirito da 
crença. Outras vezes, á propria sombra 
d ... lar, permittia-se que os dogmas, a pre­
ce, a moral, o evangelho fossem averba­
dos de velharias e cobertos de baldões e 
menospresados. E tudo isso, não raro, sob 
a influencia da authoridade paterna. 

Depois, já frouxa e tibia, a crença sen­
tio-se profundamente abalada pelas pai­
xões que denunciavam o alvorescer da mo­
cidade. Abundáram as sedições sob tod08 
os aspectos e sob todas as formas . Com­
panheiros pernieiosos, que já haviam des­
baratado a herança da lé e da honra, as­
sumiram a negregada tarela de roubarem 
os resquicios da fé)loS corações novos que 
entra vam nas bata1has da vida, e desciam 
aos ruidos do mundo. 

Já um sorriso alvár pairáva nos labi08 
do adolescente que aspiráva, segundo a 
moda c a usança, ao titulo de espirito lor­
te e emancipado. Com uma cbacota cheia 
de donaire, julgava destruir dogmas, mo­
raI, evangelho, sacramentos, sobrenatu­
ral e divin . 

A meia-seiencia, com que se enfeitava, 
era para elle uma cla va de Hercules. Ma­
nejaI-a bem ou ｭ｡ｾ＠ por entre absurdos e 
falsidades, era-lhe um prazer e um direito. 

Corrompia o espirito, svrvendo a largos 
haustos os filtros de uma Iitteratura leita 
de podridões e de baixezas. O livro sério 
é trocado pelo folhetim indecoroso do jor­
nal e pias novellas immundas onde a vir­
tude é eonspurcada e o vicio t"m apotheose. 

O historiador Cesar Cantú, com todo o 
peso de sua authoridade, escreveo o se­
guinte: «Uma romanceria ｩｮｴ･ｲｭｩｮ｡ｶ･ｾ＠

que todos os dias brota como cogumellos, 
apresenta o mundo como um ergas tu lo, ou 
eomo um ｨｯ ｳｰｩ ｴ｡ｾ＠ ou como um lupanar. 
Por meio de minucias frivolas, paixões 
desnaturadas, caractéres ficticios, theorias 
enfadonhas, e planos geralmente falsos; 
mediante calumnias, scenas lubricas, es­
candalos, ajudando a forçll invencivel que 
nos arrasta para o lodo das más paixões, 
entregaram-se a lisongear os instinctos de 
uma sociedade desregrada, e a insolencia 
das lortunas improvisadas. Mais fizeram 
e fazem: manipularam cantharidas aos 
exhaustos pela sensualidade, e atacaram 
a mulher na sua dignidade, nas suas attri­
｢ｵｩｾ ￵｣ｳ＠ e na sua falicidade para a desem­
baraçarem dos pesndêllos chamados fé 
e pudor, e tornal-n livre e laei! até no 
communismo> ... 
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ｲｯ､｡ｾ＠ ｰＺｯ＾ｾ｡ｱ＠ mi"'t'l"iag · inorularam-!=ie á 
alma, ｾＨＧｲＳｮ､ｯ＠ dl'spre os ... obernnos que 
rhamavRm pela d."cr,'nça. Eram borras­
ca' a denunciarem o naulragio do espiri­
to, tio ｬＧｯｲ｡ｾｩｩｬｬＬ＠ da "ontade e do carácter. 

M. r. 
--.r:»-

Dlo('(' .... d .. !'iun'n Cathnrhm 

A VERDADE 

prc mais novos bispados. Para uma in.ti­
tuição inutil o povo não se costuma inte­
ressar, nem está disposto a põr mão li bol­
sa, e pecialmente em tempo tão cri tico, 
em ponto financei ro, como O actu .. t. 

Deixadas, porém, estas considerações 
ao bom juizo de seus crlterio os leitores, 
quero, sr. redactor, descer mais ao parti­
cular e posith-o, pelo que mais ju. tifica-

ntinuação) dos ainda opparecerão os Ilesiderios da 
::>r_ R."lador d'.O Estado: . nossa população catholica neste ponto. 

,){o;, de um do, leitores de sua acredi- Como Y. S. muito bem sabe, o adianta-
tada folha tcr-,c-a perguntado: qual a uti- mento e beme tar de um paiz consiste na 
tidad de termos bispo em nosso Estado? I omma de riquezas distribuidas entre os 

_\' Ill"rg'unta tão ra7.0avel não quero fi- relativos cidadão, na instrucção do mui­
car d,,\"Ondo a ron"eniente respoMa que or numero de eus babitantes e na mai­
d(·sejo ,eja tmnnda na devida conside- . or moralidade quer ｩｮ､ｩｶｩ､ｵ｡ｾ＠ quel' na fa· 
ração por todos que se interessam since-

I 
milia. 

ramE'ute p lo progresso deste nosso E ta- Pois, a existencia de uma diocesse con-
do. corre directa e iudirectomente ao conse-

Ｎ｜ｉｾｭ＠ da honra, que uaturnhnente lhe guimento destes Ires fins: logo ella ser.1 
ad"ir:\ do f,,·to dl' . er elle l'rigido em dio- um factor ｩｭｰｯｲｌｾｮｴ･＠ do progresso e prú­
ce"'e l' e,ta capital em sé ･ｰｩ＼｣ｯｰ｡ｾ＠ em di- speridade de um Estado onde ella for crea­
r,'C'a ｲｾＺＢ￧￣ｯ＠ com Roma, ｣ｾｮｴｲｯ＠ do catho- da. 
lici>mo, P com o . ::<. Padre, a mais alta au- Vantagem material 
Ic'ridade d t ＧｲｲｾＬ＠ ba ｯｵｴｾｏｧ＠ fi?ti,,? de F.stá visto que o rendimentos do pn-
tran.-cen 1"ntallmportan.cI3 que justificam trimonio do Bispado serão ga tos nl'sta ci­
o t'ml'eubo e 0' ｳｾ｣ｮｨ｣ｬｯｳ＠ que fazem os dade e a sim reverterá ao commercio e ao 
｣｡ｴｨｯｾ｣ｯｾＮ＠ catharinen-es para terem seu I povo o que o po"o de'pendeu para a err-
pn1l'no RI'pu. ação da ua diocese. 

L",'O que .\ ig-reja se libertou do pa- (1 . 
d I - I' . I'be d d ma repartição qualquer traz sempre r03( n rpglo t' TC'3t qUlflU sua 1 r a e . 0I' . 

d t d R bl' . E comslgo uma uh Idade materIal para o lu-

nhas. E ondo ha ｦ･ｳｴ｡ｾ＠ com 
povo, ahi h'.l. despezas, animaçlo 
mereio, luero pnra as caslls de 
Os IIrtistns, para os vendc,lores 
da, de briuquedos e de pE'quenos 
para os vegieulos, emfilll para 
tet'm alguma cousa para vender, .. 
tar aquella alegria espan.iva que ae 
sa do povo, o qual naquell . dias se 
el' de cuidados e pcsadcllos que Ih. 
brunham o e.pi rito. 

｜ｉｾｭ＠ di.<o, o hispado não Jlode 
sar do seminu rio; i.to é de um in. 
in<trucção abrangendo todos os 
des,le os preparatorio_ até os 
e ne11E', mesmo ac!uelles que não 
no sncerdocio terilo opportunicludl' de f .. 
zer seus estudos preparatorios sem sablr 
da familia, com despeza ao alcance da 
mais moclestas fortunas. E quando eUea 

, não possam proseguir mais adiante 
com os preparatorios, terão já diante de ai 
muitos empregos, onde poderilo ganhar 
sua vida honradamente, nu ma po çlo 
social que, sem a existenda do seminario, 
ser-lhe '-ia impOsslvel esperar. 

Os pai: de família do interior do Esta. 
do que de,ejarem a seus filhos uma solida 
e aprimorada educação, te ruo 110 internato 
do seminnrio onde os collocar, sem rt'teio 
pelo lallo moral, tão seguros como Se 08 

tivessem junto de si sob suas proprias vi .. 
tas. l'om 03. \"E'U U a E"pU lca varIO S- d ' 

t I t t d ' d te B' gar on e eXJste o pelos empregados que 
Ｎ｡ｾ＠ 0-- fn aram, spm Pffiora, e r lSpOS. I Em[jm parcc("-mc que o seminal'io dio. 

. . I d' pouco ou mUIto, sempre ､･ｾｰ･ｮ､･ｭ＠ e pe-
proprlO n" a.:m cp on que eram ｡｢ｾ＠ 10-'1 las pessoas que, para tratar de ｳ･ｵｾ＠ intl'- ｣｣ｾ｡ｮｯ＠ tl'rnar-Sl'-á para Santa Catharina 
C"'ê, ｮＧｾ＠ ｲ｡ｌｉｾ＠ em pouros annos su Iram rl'SS A" () que foi o antigo collegio uos J esuit3ll, 
a "inte," qunl facto por .i ｾＬＩ＠ já demon tra as, a ｰｲｯ｣ｵｲ｡ｾＮ＠ sSlln ｾ＠ bIspado tra- dondo sahiram tantoi moços distincto>,bo-
a alta c')nveniendn e real utilidade qu rá pa:a e ta ｣ｾｰｬｴｾＱ＠ R repartição ｧｾｲ｡ｬ＠ dos j'l' honra de sua terra nat"l. 

t - - d e negoclos eccleslastwos de todo o Estado: ｾ＠
spmbl.>re Imz Com 19o a creaçao e um no- terá seu empregados e aqui convCf"irão Por isso não resta duvida que o proje-
,,') I'pa' o .... cIo da ｣ｲ･｡ｾＧ￣ｯ＠ de nosso bispado é de tal im-\ -. .' . tifO - f' os que tiverem mteresses fi tratar ha ca- . 
. ' n o - : 8. -Im, <eI? jU. Icaçao ICS- mara epi. copal portanclU a encontrar as sympathias e o 

rIam 0< reIterado. pedIdos, partidos do apoio não ｾｯｭ･ｮｴ･＠ por parte dos catholi-
Jl<""O e dos m mo. hi_po, dirigido. ao A festas religio. as ｲ･ｶ･ｳｴｩｲＭｳ･ＭｨＮｾｯ＠ de ｣ｯｾ＠ com'irlos, mas por parte tambem da-
governo no Il.'ml'o da monarcbia para cre- um caracter ｭｾｩｳ＠ ｾｯｬ･ｭｮ･Ｌ＠ sendo presidi- '1ucll('s que emhora não deem o devido 
ação ,I!' maior ｮｵｭｾｲｯ＠ de diocesl's; nem da.s pelo proprlO BISIIO, e ás missa.' ｰｯｾＭ npreço á religião, ｾｯｮｴ ｵ､ＨＩ＠ amam deveras 
nó· 11 .. i liriamo: ao movimento con ola- IIflcaes concurrerão não s6nwnte as fami- ｾ＠ se ('ml)('nham pelo progresso material do 
dor 'Iue, <lo nflrti> ao uI do ｂｲ｡ｺｩｾ＠ se lia. catbolicas desla cidade, mas outrosirn nosso Estado 
propa:,,'3 entre o po\'o, reclamando sem- 1I as dos arrabaldes e das comarcas "izi- (Continúa) 

S T A O E N 
II nheiros fazem quando estão para naurra- tante de S. Vicente. Contou então a elles o 

I 
ｾ｡ｲＮ＠ nosso naufrll'do e que "sta vamos com mui-

SUAS VIAGENS E APT ｾｅｾｐＮｏ＠ ENTRE OS SEVAlGENS Quando chegámos ao logar onde as va- to frio, não sabendo para onde deviamos 
gas batiam em terra, eUas no. suspendi- ir. Quando ouviram isto, vieram correndo 
aro tão alto . t' como SI e Ivessemos sobrl' e levaram-nos para suas casas dando-nos 
uma mu Ih O . . b ' . ra a. pnmelro aquI' sobre a roupas. Ahi ficámos alguns dias, até que 

DO BRASIL EM 1547-1555 

D,' manhã, aquE'lle que já tinha estado terra já despedaçou o navio. Alguns sal- \'oltámos a nós. 
alIi pretendE-u re<'.onhC<'t'r •. ,'icente. Lma tavam no mar e nadavam para a costa, Deste 10''3r fomos por terra a . Vi­
!!fande nelJliua, ｰｯｲｾｭＬ＠ nos não deixou °ou:rdoos nRlli .chegavam agarrados ｡ｾｳ＠ Peda-II c('ntc, onde" os' portllg"uezes nos receberam 
rceonh 'r ｬｊｾｭ＠ a terra e a tempe tade ç. ｾｖＩｯｳＮ＠ ASSIm Deus nos ajudou a bem e nos deram comida por algum tem-
era I manha, 'Iue pf'D!;lImo_ não resi. tir, cheAgar dVlvOS á terra. '(lo. Entretanto o capitão mandou um na-
.. tivemo de alijar tudo que cra pesado gra ecemos a Deu I 

'd' . s que nos sa vou a \'io portugurz para buscar os outros nos-
para a1li\"lar o nano. • ｾｾｯ｡ＧｳＺｾｮ､｡＠ que ｾｳｴｬｶ･ｳ＠ em os tristes por I 50S companheiros que tinham ficado em 

QU"II,I,} elltão a neblina se le\'antau um Ro er onde ｴｬＱｾｨ｡ｭｯｳＮ｣ｨ･ｧ｡､ｯＬ＠ porquE' Inlliassape na ilha de Hanta Catharina. 
pouco. dl·ixRlldo ver a terra,' di>. e Romão t mão não conheCIa o p312, nem sabia, si S. Vicpnte (> uma ilha muito proxima 
'lU I!!(>mhrnva dp que o porto e:tava na e' ｡ｾｾｭ＠ ｾ＠ longe ou perto de S. ｖｩ｣ｬＧｮｴｾＬ＠ lia terra firme e chama-se \la língua dOI 
n frente e ha tava dohrar o rochedo ｾｵ＠ SI a',a elvagens que nos podesselll ｾＬＢＬ｜Ｇ｡ｧ･ｮｳ＠ t:paunema-quer dizer ilha 
pnrn entrar no P'l1"to por detráz. Fomos ｾＱＺＺ､ｩｲｲＺＺｬＮ＠ Um dos ｣ｯｭｰ｡ｵｨ･ｩｲｯｾＬ＠ de nome ruim ou F.nguaguaçít isto é pilão gr8D­
alli, ma· quando ｣ｨｾｧ￡ｭｯｳＬ＠ s6 vim!). a ,que era france7, começou a cor- de. AdIam-se na ilha al;mas casas que 
morte, por'luP ｮｾｯ＠ era o p rto, ,endo obri- rer pela praia, quando de repente repa- .1' chamam engenhos e s quaes se fll 
Ir.Idl a "irar Joara a terra e naufragar. rou numas ca as por de tráz dos arbu,tos I ao ucar. 
A onda batiam contra a ｴ＼ｾｲｲ｡＠ que era ｾｱｾｰＮＮｳ･＠ pareciam com ｣｡ｳ｡ｾ＠ de chriatào •. ! I 
m onho, p. ｲｯｾ￡ｭｑｓ＠ a Deus que salva _ ＩｏｾｾｧｴｵＭ､･Ｌ＠ então, para lá e encontrou um I I 
e 1- f d " r 00 e moravam portuguezes c l' cha- I a no a um<, azen o o que o mari- ,. ma"a Ita h d d . < 

n aen, cerca e uas mIlhas ､ｬ ｾＭ

(Continúa) 
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.... f'lho do quluto ........ peouiaria., _ aa cU ftuiItJ o... ta 
df'IJOIN de Peu&eeo.te. da vinte a quatl'o j1úa., ｾ＠ o ..... 

(Math. 5, 20 24) para cau ... mal. gravMt 00180 .. de 110-
Na<luc11t' t('mpo diKse J e!\U8 a 8eUI mlcldlo; o terceiro, da ..... a dcü Sul­

...... iUlIl"': ｾｩ＠ vossa ju"tlça nilo ,,',r maior zes, chaDllldo conllelho, para ort_ de 
Ill'rf"ita do que a (los escrihas e; 8umma gravidade. As palavraa «Juizo. e 

<conselho. no evangelho querem Ilgnlfl­do. jlhari"l'us, não entrareis no reino 
.'étl", 'I'!'ntles ouvido que foi dito 80S car por conseguinte que a falta leve oon­

tra fi earidad .. ttor' uma ""na leve, e a '. Não mat:uás, e q Ilem matar ｾｴ｡ｲ￡＠ r" 

em juiLO, Poi. cu ､ｩｬｻｯＭｶｯｾ＠ mais que falta grave ｾｯｦｦｲ･ｲＶ＠ uma b",ave punlçlo. 
O sentido, pois, é o . cguinte: VOl808 paes aquelle que' "C irnr contra seu ir-

, 'o (' n 'lll'ZO' C l' re('cltcr: m O pr('rcito: não matareis, mas s('ru re I 1 . o quP. ( I.ser a I . . 
, \ • A' t I vós fazets ｡ｰｰｬｴ｣｡ｾ￣ｯ＠ d'elle só contra o 

i1'1ll:l0: fUtO , ser: rco uUln e (f) <,on- • . . . 

li 1 f t á 
hOJlllrldto fl'al; eu, porO<m, vos dIgo ainda e o (llle 10 e lRmnr a UO, ser. . 

....... ......, .... Ｚ､ｲｊＺｉｾＧＺ｢＠ ＭＺｾＺ＠
p • • m.1 ........ .. ｾ＠ .cIt 
paea de famlHa rodiIana O dIüa. uuao 
orando em lIOIDe do earpo ..... dr. Caro­
loe da Lael a' oH ... II ICdo ao abbade um 
baUo crueifixo da martlm. 

-c»-

PALUGÇ 
Effectuou-se, como estava anDuneiada, 

a festa do Sagrado Coração de JCIIUa, na 
viUa da Palhoça, no dia 29 do mez pae­
sado. ! fI' fI' l' t t . 'I maIs (Iue "sse preceIto prohibe tambem 

,., 01'0 'o In rno or an o, -., es- a col"ra o aftronta e aqueUe que te n Pela manhã, ás onze horas, houve mia-
nelo a ｡ｪｬｲｬＧｾ｣ｬＱｴｮｲ＠ a tua "fferta no altar,. t . ã "á tá d .: 8a cantada. A' tarde, solemnc prosissão 
I Ｇｭ｢ｬＧ｡ｬＧｾｳ＠ de 'lue teu irlt1ão t('m or-I IrR con rt".;'··" Ilrm• o J .t<'" con ｾｭｬｨｮ｡ｵｦＧｯ＠

1 t ff t '1 I em n!tu rIuuna, e mUI o mais, SI e I- percorre0 as ruas da viUa. Notava-se gran-
f"n sa tua, nrp-a a lia o cr a ao pc (O aI- 'I' . f 'd d . de concurrellCI'a chel'a de respel'to e aca .. .\. t t I r( r u. CilJC OU" o ertr e 1110 o conSI- , -

r () vae prlJnelrO l'ceonCI mr- e com eu I I I tamento Compa eeeram a tod ! . '. f t 11 ｾ＠ (('ral'C na sua honra; porquc em tal caso . r os esses 
!-tndo; ｾＮ＠ (CP')!:; ｜Ｇｉｲ､ｾ＠ azer a ua.o) ＺｴｾｨｕＬ＠ incorrerá na condemnação eterna. lactos religiosos as zeladôras do Apostola-

t.l'plll'IIÇ170, Emm os escrIbas os do, revestidas de Stlas insignias. Um gran-
､ｯｵ ｴｯｲ･ｾ＠ da lei que por omcio a escre- . - ｾ＠ "-,- . . de numero de virgens e de anjos forma-
"iam, liam c explieal'am ao povo. Os Frcl Domingos da Transflguraçao Machado li v m álas. 
phari.eus separauos ou selecto. aH,,- Foi lImll festa tocante que o mosteiro Duas bandas de musica a <União Pa-
davalll grande 7.e!o e observancia e:-;,'ru- de S. Bento no Rio de Janeiro celebrou lhocense. e a .União ａｲｴｩｾｴｩ｣｡＠ sendo a 
pulosa. da lei, que sobrccarregavam de, no dia 24· Ｈｾｏ＠ m.ez ｰ｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ ｣ｯｾｭ･ｭｯＭ primeira da Palhoça, e a ｳ･ｧｵｾ､Ｘ＠ de S. 
mmurtoS e ｰｲ｡ｨｲｾｳ＠ exageradas. Consl- r.alHlo 060' annlversarlO da profIssão re- José, concorreram para maior realce da 
·tia, porém, a .an!t,lade d'aquelle$ hypo- \tglOsa do seu nmo abbade e geral da con- s'llcmnidade. 
crita, em ohras ＨＧＢｴ･ｲｩｯｲＨＧｾ＠ de piedade, gregação, frei Domingos da Transfigura- Deve a Palhoça essa festa aos desvéllos 
na n·.guarda dos vicios mais grossl'iros ção ｾｉ｡｣ｨ｡､ｯＮ＠ das zeladõras e sobretudo aos empenhos 
que nfio .c podem o('cultar c que lhes Todos os que conhecem esse respeita- da digna ｐｲｬＧｾｩ､･ｮｴ･＠ do Apostolado. 
podessem trazer vergonha ou prejuizo, vel monge, cuja vida se tem escoado no 
ao passo que tinham ch0io o coração de ｡ｾ｣､ｩＮｭＨＩ＠ uo ('laustro, longe das paixões, 
Ml(ulho, de ill\'('ja, ele al'ureza e rle 1'1'- afa"tndo elas COllSas do mundo, plncida, 
quintada malieia. Por isso os qualifica proficua e vÍl'tuosamente, querem-lhe, que- At"rO!!! R E I . IGIOM08 

.i ........ ｊｲ･ｳ ｵｾ＠ de Repulcros caindos e S. João Bap- rem-lhe muito, porque jamais lhe conhe- Domingo. Missas ás 6 horas no hos-
tista ele ｲ｡ｾ｡＠ de viboras. ceram outro sentimento que não fosse no- ｰｩｴ｡ｾ＠ ás 61 12 e 8 na matriz, as 8 no col-

Assim é que Jesus Chri.to não deixa bre, outro ideal que não "i,asse O engran- legio Coração de Jesus, ás 8112 no Menino 
n"'vpn ir os seus discipulos contra semI'- declmento da sua ordem, por tantos titu- Deus e ás 10 horas na matriz. 

hypocrhi3: ("l'olhe entre os pre- los benemcrita no Brazi!. Benedictino Sexta-feira Missa do enhor dos Pas-
ccitos da lei christã aquelle em que as desele a sua mocidade, tendo ascendido I sos ás 8 horas no Menino Deus. 
ｰｲ ･｜Ｇ｡ｲｩＨＧ｡ｾＬＧｩ･ｳ＠ são mais ordinarias e mais aOR maiores cargos da sua ordem e as mais abbadoMissa de N. S. das Dôres ás 
ｾＧＨＩｭｭｵｮ ｳＬ＠ afim dI' fazel·os ,crvir de exem- elevadas dignidades do seu ministerio, frei I 8 horas na matriz. 

e test"munho, á exccllencia ela sua Domingos, abbade do Rio de Janeiro e ge- Novenas de S. Antonio-todos os dias 
I e ú severidade da sua justiça. ral perp' tuo da congregação benedictina :\s 6 horas da tarde na matriz. 

Entre OR jUlleoq havia tres tribunaes: o brasileil'8, é o verdadeiro Iypo do monge Doutrina- no domingo, na terça equin-
prim iro, de Ires juizes, para as causas de.prendido de vaidades, generoso e bom. to-feira ás 4 horas da tarde na matriz. 

FOLHETIM 

Os llasposados do LHO 

(' te a pris1io um velho venerando e uma 
loira donrella de 17 annos, cuja belleza 
se escondia sob a pallidez da agonia, e sob 
o sangue que lhe corria das recentes feri­
das. Em volta do pescoço magoado levava 
uma corda feita de folhas de palmeira, tro­
cidas, cujas extremidades seguravam dois 
guardas, um de cada lado. 

Ir 

-FMa, f6m, os impios ! Ou sacrifiquem 
deuses ou morram ! ... 

Pámphila empallideceu, emquanto que 
Theophilo, pstando !lttento a ou vir, excla­

ｬｯｾｯＬ＠ com a'lu .11a vivacidade romana: 
-Hão un. impios que vilo ao suppli-

, I 
. Vem, Dorothl!a, vcm vel-os. 

E, contra a voutad!' da donzella, que tre­
mia, conduziu-a até uma porta que dava 

a rua, 
III 

Que l'spcctaculo ! ... 
Eram, com (·ff ito, dois christãos que 

vo!tal'am d tortl ra para irem novamen-

Exhausta de forças, mal podendo ca-
minhar, tel'e por necessario quedar-se 
um pouco. Servia-lhe de arrimo o velho, 
apezar de tcr os pulsos algemados com 
cadeias, e estar bastante extenuado, 

Os conductores das nobres victimas fo­
ram obrigado a interromper a marcha, 
e pararam junto a uma estatua de Cybel­
les, que ficava mesmo defronte da habi­
tação do medico Ephrem. A turba enfure­
cida rontinuava com as suas impreca­
ｾ￵･ｳ＠ e aggressões brutaes ! 

Dorothéa lançou sobre esse grupo um 
olhar furtivo, cheio de compaixão e hor­
ror. Bntia-Ihe o coração de um modo in­
solito ! 

Encarando bem as feições da joven 

ehristã, estremeceu toda, pois pareceu-lhe 
que fi estava reconhecendo. 

Sem manifestar o seu sentimento, quiz 
examinar de mais perto o semblante da vic­
tima, o sahiu á rua, dando uns dez passos 
adeante. Fabricio e Theophilo acompanha­
ram-na, julgando assim satisfazer uma 
simples curiosidade de Dorothéa. 

Certificando-se do que queria, a filha de 
Ephrem, a desposada de Theophllo, rom­
peu a multidão, e foi lançar-se nos brao;os 
da santa mar!yr, chamando-a pelos nomes 
mais ternus, e inundando-lhe de lagrimas 
as mãos esmigalhadas! 

Julitla! Es tu ?!... Minha compa­
nheira ! Minha amiga ! Como ... vacs mor­
rer ? ! ... 

im ... respondeu-lhe a joven martyr 
com \'oz desfaUecida, sim... morrer por 
Christo !.. Dorothéa, ah! não chores L.. 
Adeus, minha boa amiga... e conhecesses 
as doçuras das nupcias divinas ! ... 

(Continúa) 
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A VERDADE 

nho da verdade? A verdade contcm em 
si mesOla a verdade impõe-se por si mes­
ma etc. 

CARTAS D'RIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN­

GELlCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

[lE 'na OITÁYA CARTA Ta! argumeutaçiío vem a dar num cir­
Reveren,jn ｾＬＧｮｨｯｲ＠ Ministro. eulo vicioso, o qual nnda prova, e pode 
.\c 'U<" a r epçilo dn carta que vossa servir apen3s para encobrir a falta de ar­

Reverenria teve a bondade de me envia r, gum ntos solidos em quem não tem ra­
ｲｮｮｾ＠ {'()m ｾｲＡｴｮｲｬ･＠ d .. \r da minha alma yol- ziio. 
o ､ｩｾ＠ \' jn-me ｯｵｲｩｾ｡､ｯ＠ a confe-ar que (Continúa) 

pouc me 3i/;rnda o que e cre>e tes para 
c-c! n r a- minbas duvidas. 

Reprovando a le,-iandade de muitos dos 
"0,.-08 Ｈｘｬｬｬ･ｾ＠ que nffirmam estar cor­
rumpi,la a Dihlia da Egreja catholica, vós, 
honrado 'Iinistro, reconheceis, com razão, 
que tam 'em os ,atholicos possuem a ver-

ＭﾫｾＭ

s. JOSÉ 
Celebra-se hoje lo . José, com toda a 

solemnidade, a festa do Sagrado ｃｯ ｲ｡ ｾ￣ｯ＠

de Jesus, bavendo li tarrle procissão. 

quadra norte-americana, ancorada no 
to dr Kicl, ofrrrecendo um banquete 
｣ ｯｭｭ ｮ ｮ､ｮｮｴ･ｾＮ＠

lIr.'\ mu D. COlllprimcntaram o rei 
fonso XlII em Carthagcnn 
ｆｲ｡ｮ ｾ｡ Ｌ＠ da Inglaterra, da ｾｕｉｓＢＧｬ｡＠

ｴｵｾ｡ＱＮ＠

BELGRADO, () novo rei Pedrol 
enthusiasticamente receuido pela 
ｾｩ￭ｯ＠ e pelos minist ros da Russia e 
Iria; ddxaram de tomar parte na receOl":" 
os miniRtros allemão, italiano, 
francez, 

--«--
O t'uI>tigo"", tllll Sovinll 

(Continuação) 
dadeira Bihlia. ｐｯＢｾｭＬ＠ no vosso modo de REYI.T ",- D ,,'- ｓｅｊｬａｾ＠ ,\. 
entender, .falta d Egreja catholica, a au. .\' noite n figura do t2belliào, encostada 

RIO.- O Supremo Tribunal Federal ' . 11a "ob 'rta (Ie p . l' t"ri,lade ,1Ivina por ｰｲ･ｴｾｮ､･ｲ＠ a dita E- " "-rre"Ullln " apcls e Ivro 
li B'bli ed' negou o . habeas corpus. a Iriueu Ma- "e destarava sobre um fundo cla ro-c'cu_ 

greja ｾｸｰ＠ car a mesma I a m Jante achado condemnado por motivo dos surees- ro, tão ao natural que parecia vivn. 
trarli lin, n 'lu I, Ｇｾｮ､ｯ＠ autoridade mera- os escandalosos que se deram na occasião " I - °eIYuI'nte o t I 
menl hum na, ,',mpromette O verdadei- das ultimas eleieões no Rio d" ,Janeiro. .,a m3n 1lI ., '" , p r um por a, or 
TO . "n ido da Palavra de Deus; de manei-' enviou o r,'trato ao taul'lIião com ｯｲ､･ｾ＠

FaUet!eu o general de divisão Arthur I o.ta 'I d' li ra ql,e n ｾｨｲｩｳｴｩｩｯ＠ ,leve rejeitar com bor- I e !'spernr resp. . •• as a a pouco o 
O car Guimarães, com mandante ｾｭ＠ chefe rt I It conl t t ror a tra !i,;lo rlo' papistag, e não rero- po alor \'0 a o re ra o e uma carta 

nh r outro auloridade além da autori- na campanha de Canudos. do de tinatario, dizendo que, apenas vi. to 
dade rla Bihlía, "nica autoridade di,;na ｒｏｾｦａ ＮＭ ua Santidade o Papa goza o retrato, deu em proferir descompostura. 
que nó. t .mllS . de perfeita saude, tendo completamente contra o pintor ,\ ea rta dizia: 

1 d P t · desappareeido os incommodos que ba dias • s,·r. \'i"rlz. Não t" lero caçoada" .. Tra· "ul'[lOn' U-'·C.-, ama o as or, IDcapaz " 
d me exigir que en jure na \'ossa pala- o acabrunha,'am. Presidiu ao Consis orio tei, me file. ｳｾ＠ o retraIo e agora, s m eu 
vra, me devei.., no menos inJirar o modo em que foram creados carde3C's os mQIl- ｩＬｾ＠ ｭＨＩｾｴｲｬｬｲＭｭｬＧＬ＠ me envia uma figura qual-
pt'lo qual, rejeitando a autoridade da tra- senhores Ainti, ｔｯｬ￭ ｡ ｮｾ＠ Nocelli, Cayiechio- '1I1l'r, a,'hurla n 'algum can to de seu gnbi· 
di,-" p pista, me podereis provar a vera- ni, Fischer, Ratscbeller e Herrara. Foram • nete, querendo que ('u a receba como fos· 
ri,lad p divindade da me.ma Biblia. confirmado bispos titulares os nunrios • se meu n'tralo! Tão tolo não sou eu, 

X'o obstaut o fim antis.uno que me apostolicos no Brazil e no Chile. . \'an ｓｰｾ｣ｨ Ｎ＠
propuz nos meu e-tado .. , t'Stes learam- A capeUa Sixtina do Vaticano, e"p O pintor ficou contra riado, mas logo 

m,· ('0:11 .u o 8 tal e tado, que me parece i ｲＺＮｾｾＮＺ＠ dpe ｬ｡ＺｲｴｾＺ ｧｏｮ ｩｾＺ｡ｕ ｳｉｏ｣ｯｦｴｾ･ｾｾＡ｡ｾｾ［＠ I lhe acu diu uma ideia para eastiga r o ta-
encontrar a ('8r1a pa- o na nossa. anta RI'- ' b!'llião ｩｬｬＱｰ･ｲｴｩｮ･ｮｴｾＮ＠
forma a_ mai' ah.urdas contradicçõc. pinturas e esculpturas, executadas pl'lo, Xa'IUl·I!e m(' .. mo dia o quad ro foi re-
rma de,ta' ｾ＠ ju tamente aquella que aca- mais reputados artistas antigos e modor- formado nos accpssorios. Sou seu pincel 
bo de "M propôr. Forçoso me é dilel-t>, I no., ameaça ruinas. Afim de evitar um desapparecl'u O escriptorio do tabellião e 
b nrarlo )1íni'lro, por quanto redobre as I' de,astre, trabalha-se activamente na c !lo- em scu lugar pintou uma horrenda pri· 
minha ,lilig<·nria. em procura de argu- cação de possantt'S e.coras ｾ･ｳｴ｡＠ oerasiilo I "ão figura!lrlo nella o retrato de van Spech 
mpnt riu, ｩｮｲｬＬＧｰｾｮＬ｛･ｮｴＮﾷｭ｣ｮｴ･＠ da tra-I encontraram em um eanto ignorado, ondn Xum ranto !lo, a c_cripta: preso por 
dição, m proHm Il. ,1i. indaM da Biblia, ' talvez ba seculo" ningue,n passava, um <111'/ ias. C no outro: Vie/ts pillxit .• 
não me f: dado deparar Com um s6. ca- magnifico quadro de Miguel Angelo, ver- I .\fim promptn, o levou para ser exposto 
paz d.. me ｣ＨＩｮ｜ＧＨＧｮ｣ｾｲ＠ ｮ･Ｌｴｾ＠ importante dadeira obra prima do grande mestre, no no ncg-ocio rle quadros de Sem Melchior 
\'erdad", a não er a mesma tradição. qual ridicularisa ironicamente o seu coUe- na rua ｾｉｮｧ､｡ｬ･ｮ｡Ｌ＠ com a recommendnção 

Cum efr"ito, auio como vós soi., por ga Donato Bramante. I de lhe avisarem se apparecessc algum 
eerto nãll me hn. ,·i de prll\'ar 8 2utori- O sr. Zanardelli organisou o novo mi- cOlllprodflr. 
dade ,lí,;na da Bihlia pela m, ma Bíblia, nhterio, que tem na Camara uma maioria ｾｯ＠ dia R('guinte foi 11m vae-vem de ad-
a--im cümo quiz faler um eerto protes- de 70 votos. miradores dO nego io de quadros e 08 

tallte '1ue ha I'''uoo tempo e ('r!!veu em PARI.. A Camara votou o projf'rto joraal's da tarel .. faUavam com elogios da 
um jornal d ta rj,bde as 'ct,'uinte' pa- que probibe o ensino aos congreganista, nova obra de Yiertz. 
lana: - Para que preri. a a \'f'rdade de que não estão secularisados. l'm amiJ.(o, logo que viu o quadro, re­
t 'emunhos ｾＡ＠ :\ão r. a verdade o pro- O prefeito de Paris prohibiu a pro· conhe 'eu neUe o retrato do tabellião e cor­
priu t t munho rla "erdarle ｾＡ＠ .\ verrla- cissüo de Corpus Chri. ti bem cumo quaes- reu lhe relatar o facto. Este a principio 
de contE'm em i m ma a verdarle e im- quer manifestações externas das egrejas. não qUil acreditar; mas quando viu com 
jlÔ' -" IKIr i mt'1'ma, Querei a pro"a da A população está muito enlhusiasma- seus 0lh08 a sua figura rctratnda ao natu-' 
authentidda'[ 'los ｅｶ｡ｮｧｾｬｨｯｳ＠ ｾ＠ Livres da pelos triumpho. que alcançou o aero- ral, numa pri<ão por dh'ida_, fulo de rai­
rle I'rcrlJnr íto e com pirito de justiça' nauta hra ileiro Santos Dumont por diver- va, mais que de presa foi ter com o pintor, 

tu,lai-.. , C vereis a "erdatl!' de sua au. 8as a.cenções realisadas com o melhor exigindo que já já ｭ｡ｮ､｡｢ｾ･＠ retira r aquel-
th ntiridarl,· . I erito. I la intamia; que elle era homem honrado 

Hi a ｉｾＩｭ＠ rir, le'ldo tal dbparate. I)('sta LO:-iDRE.. Causou geral pezar, em e nunC3 tinha ido á prisão por crime De-

maneira ｉ＾ｑ＼ｉＬＬＭＬｾ＠ provar tudo. Por exem- I todo o mundo catholico e principalmente nhuIl!, menos, pois, por dividas. 
p!o: Conta?'I" ｾｭ＠ la.lrão ｰＬＧｲ｡ｮｾ･＠ o tribu- II entre os catholicos inglezes, a morte do () pintor, que espera va por isso me.­
no.1 uma 111 t'ma pouco ｜Ｇ･ｔｬｬＧｬｭｬｾ＠ para ex- cardeal Vaullhan, primaz da Ini(latcrra c' InO, 'r f('l de ,Ic. entendido e perguntoU: 
ｰｊｊｾｲ＠ fie qual 1lI0"U a qui riu a cousa I arcebispo de Westmin"ter, que tanto con- . 0 'lU!' éque lhe aconteceu, sr. van Sperb' 
nlll ta 'lU'> e enrontrou m puder d'elle, trihuiu para aHírmar e desenvolver a ｦｾ＠ ,\Iglll'm o per 'c!(ue, ou o quer levar pre· 
e ｰＢｲｧｵｮｴｾｮ､Ｂ＠ 'l JUIz cum Ｇｬｵｾ･Ｌ＠ teste- I ratholica na Inglaterra. I Ru para a carleia?-
munbo !,o,lla provar a verftPldade do BERLIM. Algun. jornaes dão como I (Continúa) 

u OO'lto, pode" la,J,ão re,ponder do I certo a resultado final das eleições para o 
m 1110 modo com" aquelle prot tante: I Reichsta": 101 do centro catholico !lI 80' 
l'lfl'l 'lU' ['rI i-a a "prda,le de testemu- ('i31i tas, li!) ron. pr"adores c ;;:! {iheraes 
ho ｾ＠ "" é a n-rd,d." Ilroprio te"temu- O imperador Guilherme \'i.itou a e.-

• 

INP. NA TYP. DA LIVRA RIA MODERNA 

H Rnll 11('IUl bllt'u "'f 
FLORIANO ,>OLIS 
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